
D
até ao toque de recolher a
partir das 20 horas e poste-
riormente ampliado para às
18 horas, além do  fecha-
mento de estabelecimentos
de atividades não essenci-
ais com a finalidade de ame-
nizar a pandemia do corona-
vírus em todo o estado, o
cenário tem mudado bastan-
te. O número de pacientes
que aguardam regulação,
que chegou a 513 entre 12
e 13 de março, já oscilou
 para 243 a 180 no dia de
ontem, terça (23). A taxa de
ocupação também oscilou

esde o dia 26 de fe-
vereiro, quando go-
verno e estado co-
meçaram a adotar
medidas mais res-
tritivas, chegando

Situação na saúde deve melhorar em 10 dias
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Medidas mais duras fizeram a
fila de espera por uma vaga na
UTI diminuir em Salvador

entre 86% e 87%.
“A fila da regulação tem

diminuído, são números que
têm chamado a nossa aten-
ção positivamente. Reflexo
dos decretos e ações que
vêm sendo tomadas pelo
governo em conjunto com as
prefeituras. Ontem, terça
(23), 243 pessoas amanhe-
ceram  aguardando vagas de
UTI, mas a taxa  varia
durante o dia.  As regiões
 sudoeste leste e sul são as
de maior demanda”, informou
a subsecretária de saúde da
Bahia Tereza Paim.

 O secretário de Saúde
de Salvador, Leo Prates, dis-
se que o número de solici-
tações para transferência de
pacientes com Covid-19
para leitos de Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) em
Salvador diminuiu em rela-
ção aos últimos dias. Ele

disse que ontem 62 pesso-
as amanheceram no aguar-
do de  leitos na capital bai-
ana. O número na última
segunda-feira (22) era 99.

Prates também desta-
cou, “chegamos a patama-
res do pico da primeira onda,
e hoje (ontem), chegamos a
metade do que tivemos na
primeira onda. O indicador

ainda é muito duro, estamos
trabalhando até zerar fila.
Temos 87% de taxa de ocu-
pação leito de UTI. O que
nos interessa é conseguir
vagar leitos de UTI e leitos
clínicos. Ontem (segunda)
regulamos 99 pessoas,
acredito que nos próximos
oito a dez dias, a gente con-
siga sentir um reflexo na
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rede hospitalar de Salvador
das medidas de restrição”.

 Ainda segundo Prates,
“a capital baiana chegou a
ter 149 solicitações de regu-
lação para leitos de UTI
há cerca de 20 dias, foi a
quinta-feira mais difícil da
minha vida, 149 solicitações
de regulação. Nós rapida-
mente colocamos poltronas
nos corredores da UPA,
macas, respiradores que
sustentam só um cilindro de
oxigênio para que todos ti-
vessem atendimento, com
receio do que pudesse vir a
acontecer”. 

A expectativa é de que
Salvador consiga ter o sis-
tema de saúde aliviado den-
tro de oito a 10 dias. “A rede
hospitalar privada também
teve problemas, então em
determinado momento, o
sistema de saúde perdeu o
complemento, um suple-
mento, como alguns cha-
mam, importante da rede
pública e agora com essa
diminuição, a gente espera
voltar a contar com a parti-
cipação efetiva do sistema
privado no atendimento da
população”, diz  Leo.

O infectologista Adriano

REGULAÇÃO  62 pessoas aguardavam por uma
vaga em UTI ontem de manhã, na capital baiana
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Oliveira analisou que “as
medidas para evitar o con-
tágio são amplamente co-
nhecidas: manter a higiene
das mãos, usar máscaras e
evitar qualquer pessoa que
não obedeça essas três re-
gras. Se nada der certo, o
remédio é muito amargo,
mas necessário: o lockdo-
wn.  Eu acho um recurso
último a ser usado em situ-
ação adversa, estamos nes-
sa situação infelizmente. Só
experimentamos esse remé-
dio porque não tomamos
cuidados para adquirir a do-
ença. Paciência, agora es-
tamos  arcando com as con-
sequências daquilo que co-
letivamente  plantamos”!

A infectologista da Se-
cretaria Municipal da Saúde
(SMS), Adielma Nizarala,
avalia que “a reclusão é a
única forma eficiente para
diminuir o número de casos
em curto prazo e evitar a pro-
pagação da doença. Adotar
a reclusão, só sair realmen-
te quando for necessário e
jamais deixar de fazer uso
da máscara são as únicas
formas de barrar a evolução
da doença. Só  assim va-
mos conseguir melhorar”.

Empreendedor critica falta de espaços culturais

Coriolano Alberto An-
drade de Oliveira Filho é um
empreendedor, solidário e
apaixonado por Lauro de
Freitas. Por três décadas
conduziu com maestria a
famosa Barraca da Gávea,
na orla de Vilas, ‘ponto de
cultura’ onde reuniu intelec-
tuais, jornalistas, lideran-
ças comunitárias, estudan-
tes, pesquisadores, mes-
tres da cultura popular, pro-
fessores, empresários e
políticos. Aos 76 anos, o
pedagogo de formação
mantém a alma e a mente
empreendendo. Viúvo, pas-
sou a barraca adiante, mas
continua planejando ações
e projetos.

“O reconhecimento de

todo trabalho e dos proje-
tos   desenvolvidos foram
frutos de 30 anos dedica-
dos na preservação, memó-
ria e na valorização dos ar-
tistas, grupos culturais e
esportistas de nossa cida-
de, além de inúmeros pro-
jetos  solidários. A barraca
era um ponto cultural e de
encontros da nossa comu-
nidade”.

Analisando hoje Lauro
de Freitas,  Coriolano diz
que “ faltam espaços, so-
bretudo nas comunidades.
Mas isto é reflexo da falta
de políticas públicas cultu-
rais eficazes.  Lauro de
Freitas é rica em manifes-
tações culturais, um celei-
ro de artistas. Um municí-
pio multicultural nos seus
quatro cantos. Gostaria de
aproveitar para sugerir à
gestão municipal um plane-

jamento para auxi l iar a
classe cultural que está
sofrendo bastante neste
período de pandemia. Sem
poder trabalhar e manter
suas famílias. É inaceitá-
vel que um município como
nosso até agora não lançou
um edital municipal com
recursos do Fundo Munici-
pal de Cultura para que nos-
sos artistas possam respi-
rar neste momento terrível”.

 Para Coriolano, é
preciso  um edital munici-
pal e políticas públicas  pla-
nejadas, “acabar com o lo-
teamento partidário, no qual
muitos são escolhidos sem
capacidade técnica e ou
experiência em gestão para
cuidar de uma  pasta tão
importante que é a cultura.
Sigo pesquisando e lutan-
do ao lado de outros com-
panheiros e companheiras
por dias melhores em nos-
sa cidade. Imagine que até
hoje Lauro de Freitas não
tem um museu, uma mo-

Soteropolitano raiz,  Ela-
no Passos é quem assina a
arte da capa do ”Sotaques”,
oitavo livro do  movimento 
SobreGentes, que será lan-
çado no aniversário de Sal-
vador, 29, em live às 21h, no
Instagram (@sobregentes).
A publicação traz histórias
de personalidades como
Fernando Guerreiro, Licia
Fabio e a chef Tereza Paim,

Livro “Sotaques” será lançado em live
no dia do aniversário de Salvador

e de personagens que fazem
parte do cotidiano da capi-
tal baiana, como Professor
Saraiva e Negra Jhô. 

 “Minha cidade é minha
grande fonte de inspiração. O
fato de eu ser encantado com
a cultura popular e os costu-
mes do povo da Bahia me tor-
na um artista que vive mergu-
lhado num universo infinito de
referências”, revela Elano.

CORIOLANO  Foi dono
da barraca da Gávea Começa hoje, quarta

(24) e vai até sábado (27),
a Festa Literária Internaci-
onal VivaLivro - Literatura
como Acolhimento, evento
online e gratuito, com
uma série de debates,
oficinas, lançamentos e
contação de histórias,
além de pocket show da
pernambucana Flaira
Ferro.

A programação com-
pleta está no site
www.festavivalivro. org,
onde também é possível
realizar as inscrições. 

Organizado pela
Solisluna Design Editora

Festa Internacional VivaLivro
começa hoje com debates virtuais

(BA), em parceria com o
Instituto Emília (SP), o
projeto tem o apoio
financeiro do Estado da
Bahia, através da Secre-
taria de Cultura e da
Fundação Pedro Calmon
(Programa Aldir Blanc
Bahia), via Lei Aldir Blanc,
direcionada pela Secreta-
ria Especial da Cultura do
Ministério do Turismo,
Governo Federal. A cura-
doria fica a cargo de
Valéria Pergentino, sócia-
fundadora da Solisluna, e
de Dolores Prades,
diretora do Instituto
Emília. 
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derna biblioteca e nem um
centro cultural para atender
as demandas culturais  .
Os gestores precisam en-
tender a importância da
cultura. E se não enxer-
gam  esta riqueza, os pró-
ximos passos não serão
dados e tudo ficará como
está”.


